
 

 

 
 

Nível 
tensão 

Causa Concelho origem Data/hora início 
Duração 

Total 

AT; MT; BT 
Deslastre de Carga 

Automático 
Identificados no 

relatório 
2025-04-28 11:33 36 horas e 26 minutos 

     

SAIFI AT 
(Int./PdE) 

SAIDI AT 
(min/PdE) 

MAIFI AT 
(Int./PdE) 

SAIFI BT 
(Int./PdE) 

SAIDI BT 
(min/PdE) 

0,859 516,76 0,0061 0,988 592,75 

SAIFI MT 
(Int./PdE) 

SAIDI MT 
(min/PdE) 

MAIFI MT 
(Int./PdE) 

TIEPI 
(min) 

END 
(MWh) 

0,986 596,51 0,0287 599,09 42135,29 
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1. Enquadramento 
 

O presente Pedido de Classificação de Evento Excecional (PCEE), dirigido à Entidade 
Reguladora dos Serviços Energéticos (ERSE), enquadra-se no âmbito do Artigo 8.º do 
Regulamento n.º 826/2023 – Regulamento da Qualidade de Serviço do Setor Elétrico e do Setor 
do Gás Natural (RQS:2023) e das respetivas normas complementares, estabelecidas no 
Procedimento n.º 4 do Manual de Procedimentos da Qualidade de Serviço do Setor Elétrico 
(MPQS). 
 

Este PCEE é efetuado com base no relatório justificativo da ocorrência, que constitui 
simultaneamente o Relatório de Incidente de Grande Impacto (IGI), no aplicável, a submeter à 
ERSE, conforme estabelecido no Artigo 16.º do RQS:2023 e no Procedimento n.º 3 do MPQS. 
O relatório justificativo da ocorrência está estruturado nos seguintes pontos principais, conforme 
recomendação da ERSE: 

 Ficha de caracterização da ocorrência;  
 Demonstração do cumprimento dos critérios de excecionalidade;  

 Demonstração do nexo de causalidade entre causas, efeitos e consequências;  
 Meios de prova adicionais.  

 
Tendo em consideração os fatores externos que afetaram a rede nacional de distribuição, a 

E-REDES vem submeter à ERSE a classificação como excecional o evento caracterizado 
seguidamente, para os efeitos previstos na regulamentação aplicável, nomeadamente nas 
vertentes: 

1. Qualidade de serviço técnica: 
a. Continuidade de serviço; 

 
2. Qualidade de serviço comercial: 

a. Assistências técnicas; 
b. Atendimento telefónico; 
c. Visitas combinadas; 
d. Restabelecimentos locais de fornecimento após redução da potência 

contratada ou interrupção por facto imputável aos clientes. 
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2. Ficha de caracterização da ocorrência 
 

2.1. Identificação da origem da ocorrência 
 

No dia 28 de abril de 2025, pelas 11:33, ocorreu uma falha de energia elétrica 
generalizada em toda a Península Ibérica. 

 
Segundo informação do Operador de Rede de Transporte Português (REN), momentos 

antes das 11:33, assistiu-se a uma grande oscilação de tensões na rede elétrica espanhola. 
 
Em consequência e fruto da importação que o programa de mercado ditava no momento 

(o Sistema Elétrico Português encontrava-se a importar energia do Sistema Elétrico Espanhol), 
os sistemas de proteção, comando e controlo da Rede Nacional de Distribuição (RND), 
enquadrados no Plano Nacional de Deslastre Frequenciométrico (conforme estipulado pela 
regulamentação em vigor, designadamente no disposto no Artigo 15.º do Regulamento UE 
2017/2196 da Comissão, de 24 de novembro de 2017, que estabelece um Código de Rede 
relativo aos estados de emergência e de restabelecimento), atuaram no sentido de procurar um 
novo equilíbrio entre consumo e geração. 

 
Face à dimensão da oscilação, a atuação destes mecanismos mostrou-se 

inconsequente, tendo o Sistema Elétrico Ibérico colapsado. 
 

 
Figura 1 - Mensagem na página web da REN a reportar o incidente ocorrido, no próprio dia 28 de abril de 

2025 (Fonte: Página web da REN). 

A título de exemplo, ilustra-se na Figura 2 os valores de tensão registados no barramento 
de Alta Tensão (AT) 60 kV da SE Areias (VFX). 
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Figura 2 – Valores de tensão no barramento AT 60 kV da SE Areias (VFX) pelas 11:33 de dia 28 de abril 

de 2025. 

 
2.2. Identificação da região afetada e níveis de tensão 

 
Face aos valores mínimos de frequência atingidos, o sistema elétrico de Portugal 

continental colapsou, o que naturalmente conduziu à interrupção de tensão a todas as 
subestações AT/MT em toda a rede de distribuição portuguesa, conduzindo ao cenário 
apresentado na Figura 3. 
 

 
Figura 3 – Esquema com a carga afetada pelas 11:35 de 28 de abril de 2025, devido ao apagão ibérico. 

Na Figura 4 é apresentada a evolução do número de incidentes AT/MT de longa duração 
registados entre os dias 24 de abril e 02 de maio de 2025, tornando-se percetível a 
excecionalidade do evento, com a generalidade dos incidentes a serem registados às 11:33.  
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 Figura 4 – Evolução de novos incidentes entre os dias 24 de abril a 02 de maio para o nível de tensão 

AT/MT, na rede distribuição, com destaque (amarelo) para o pico observado no dia 28 de abril. 

 
Uma análise semelhante é apresentada na Figura 5 para incidentes BT/I1 de longa 

duração entre os dias 24 de abril e 02 de maio de 2025. A análise da figura permite observar que 
a generalidade dos incidentes BT/I ocorreu no dia 29 de abril de 2025. 

Ao contrário do panorama dos incidentes AT/MT, que traduzem a interrupção de tensão 
aos Clientes na sequência dos deslastres automáticos de carga, ao nível da BT/I, o impacto foi 
prolongado sobretudo motivado pelos constrangimentos de segunda ordem decorrentes do 
apagão, tais como indisponibilidades de comunicações e sistemas, que motivaram um número 
anormal de ocorrências e contactos em momento posterior à estabilização da reposição de 
serviço. 

  
Figura 5 – Evolução de novos incidentes entre os dias 24 de abril a 02 de maio para o nível de tensão 

BT/I, com destaque (amarelo) para o pico observado no dia 29 de abril. 

 
Pelo exposto no presente subcapítulo, constata-se a afetação total da rede elétrica de 

distribuição em Portugal continental, com impacto em todas as Áreas Operacionais (AO) da 
E-REDES. 

 
 
 
 
 

 
1 Consideram-se do tipo I todos os incidentes ao nível da rede BT que afetam exclusivamente a 
alimentação individual de um cliente – a própria instalação do cliente ou a seção de rede que alimenta 
exclusivamente a instalação de cliente. 

25 8 10 11

3183

31 32 8 27
0

500

1000

1500

2000

2500

3000

3500

24-Abr 25-Abr 26-Abr 27-Abr 28-Abr 29-Abr 30-Abr 01-Mai 02-Mai

N.º novos incidentes AT/MT

296
233 218

151 170

1049

446

253

405

0

200

400

600

800

1000

1200

24-Abr 25-Abr 26-Abr 27-Abr 28-Abr 29-Abr 30-Abr 01-Mai 02-Mai

N.º novos incidentes BT/I



 
 

9 
 

2.3. Período temporal da ocorrência 
 
Em virtude do exposto no ponto anterior, com destaque para as Figuras 5 e 6, torna-se 

percetível a excecionalidade do evento no registo de incidentes, podendo diferenciar-se o 
impacto ao nível das ocorrências AT/MT das BT/I, com um período mais alargado nestas últimas 
em função da necessidade de normalização das operações após restabelecimento do serviço.  

 
Em consonância, define-se o período temporal de impacto na rede de distribuição como 

indicado na Tabela 1. 
 

Tabela 1 – Período temporal de impacto na rede de distribuição. 
 

 
Início a Término a 

dia hora dia hora 

AT/MT 28 abr 2025 11h33 29 abr 2025 06h00 

BT/I 28 abr 2025 11h33 29 abr 2025 23h59 

 
 

2.4. Número de clientes afetados e processo de reposição 
 

Decorrente dos incidentes registados nos diferentes níveis de tensão AT, MT e BT na 
sequência do referido fenómeno, a Figura 6 apresenta a distribuição por concelho da quantidade 
de clientes afetados, por interrupções longas, no dia 28 e 29 de abril de 2025. 

 

 
Figura 6 – Número de clientes afetados na área geográfica e período de impacto. 

 
Tendo em consideração a área geográfica e o período temporal de impacto, a Figura 7 

e a Figura 8 apresentam a evolução da quantidade total de clientes afetados, em cada intervalo 
horário, por interrupções longas, em todos os níveis de tensão da rede de distribuição. 
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Figura 7 – Evolução do número de clientes afetados entre as 11:33 do dia 28 de abril e as 05:59 do dia 29 

de abril de 2025. 

 
Pese embora a reposição das afetações relacionadas com o evento do blackout ibérico 

estarem normalizadas, o dia 29 de abril foi caracterizado por um elevado número de afetações, 
motivado principalmente por ocorrências de baixa tensão. 
 

 
Figura 8 - Evolução do número de clientes afetados entre as 06:00 e as 23:59 do dia 29 de abril de 2025. 

 
Em consequência do evento foram afetados 6 395 794 clientes, distribuídos pelas zonas 

de Qualidade de Serviço (QS) e níveis de tensão apresentados na Tabela 2.  
 

Tabela 2 – Número de clientes afetados por Zona QS e nível de tensão. 

 Zona A Zona B Zona C 

Clientes AT 8 30 273 

Clientes MT 3779 4910 17372 

Clientes BT 1537358 1972396 2859668 

 
 

2.5. Impacto nos indicadores de qualidade de serviço 
 

Seguidamente apresenta-se o impacto dos incidentes resultantes do deslastre de carga 
automático, na área geográfica e durante o período de impacto, nos principais indicadores de 
qualidade de serviço, nomeadamente ao nível dos indicadores gerais e individuais de 
continuidade de serviço, assistências técnicas, atendimento telefónico, visitas combinadas e 
restabelecimentos locais de fornecimento após redução da potência contratada ou interrupção 
por facto imputável aos clientes. 
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2.5.1. Indicadores gerais de continuidade de serviço 
 

Na Tabela 3 apresenta-se o contributo dos incidentes, registados na área geográfica e 
durante o período de impacto, para os indicadores gerais de continuidade de serviço de toda a 
rede de distribuição operada pela E-REDES. 
 

Tabela 3 – Impacto do evento nos indicadores gerais de continuidade de serviço. 

 
SAIFI 

(Int./Cl.) 
SAIDI 
(min) 

MAIFI 
(Int./Cl.) 

TIEPI 
(min) 

END 
(MWh) 

Zona A 

AT 0,73 351,24 0,0000 - - 

MT 1,03 586,31 0,0155 585,27 10 784,17 

BT 1,00 574,73 - - - 

Zona B 

AT 0,85 533,91 0,0303 - - 

MT 1,01 599,79 0,0227 608,90 11 008,38 

BT 1,00 604,95 - - - 

Zona C 

AT 0,87 527,30 0,0000  - -  

MT 0,97 597,72 0,0331 601,38 20 342,63 

BT 0,97 595,74 - - - 

 
 
 

2.5.2. Indicadores individuais de continuidade de serviço 
 
Tal como apresentado para os indicadores gerais de continuidade de serviço, os 

incidentes registados na área geográfica, durante o período da ocorrência, tiveram um 
significativo impacto nos indicadores individuais de continuidade de serviço.  
 

Tendo em consideração a causa do evento, considera-se que o contributo destes 
incidentes deve ser excluído dos indicadores individuais de continuidade de serviço. 

 
 
 
2.5.3. Indicadores de qualidade de serviço comercial – Assistências Técnicas 
 
Em resultado da severidade deste fenómeno e de todas as dificuldades decorrentes do 

mesmo, na área geográfica e período de impacto identificados anteriormente não foi possível 
cumprir os padrões individuais de Assistência Técnica, previstos Artigo 83.º do RQS:2023, para 
todas as solicitações dos clientes.  
 

Para a área geográfica e período de impacto anteriormente definidos, apresenta-se na 
Figura 13 o número de Assistências Técnicas em que se verificou incumprimento dos padrões 
regulamentares, desagregado por hora. 
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Figura 9 – Assistências técnicas em incumprimento entre o dia 28 e 29 de abril de 2025. 

O pagamento das compensações inerentes a estas situações de incumprimento, nos 
termos do Artigo 83.º e do Artigo 84.º do RQS:2023, fica pendente da decisão da ERSE. 

 
 

2.5.4. Indicadores de qualidade de serviço comercial – Atendimento Telefónico 
 

Não foi possível garantir os níveis de atendimento telefónico dentro dos Padrões para os 
Indicadores Gerais de Qualidade de Serviço Comercial previstos no artigo 54.º do RQS nos dias 
28 e 29 de abril de 2025. 
 

Como previamente acordado, o apuramento do indicador SLA foi ajustado no sentido de 
serem incluídas no cálculo todas as chamadas atendidas, inclusive aquelas em que a 
necessidade do cliente é resolvida sem contacto com um operador humano (ou seja, resolvidas 
no IVR). 
 

Nos dias identificados acima foi registo um volume de chamadas entradas muito superior 
à habitual sobretudo nas Linhas de Avarias. Durante este período do ano, a volumetria média de 
chamadas nas linhas de Avarias ronda as 1000 chamadas nos dias não úteis e 2000 chamadas 
nos dias úteis. No total das linhas de atendimento foram recebidas em média 9000 por dia, com 
um pico de 10 974 chamadas no dia 29 de abril de 2025. Adicionalmente, face à natureza do 
evento, foram registadas dificuldades de comunicação, seja para garantir condições normais de 
atendimento em determinadas zonas, como para reforço de capacidade operacional. 

 
Sendo os operadores os mesmos em todas as linhas de atendimento, o efeito pernicioso 

no SLA faz-se sentir nos dois indicadores acompanhados a nível regulamentar.  
 
Como tal apresentam-se em baixo os dados relativos às chamadas oferecidas e a 

amarelo o SLA nas linhas de Avarias e nas de Apoio ao Cliente: 
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Figura 10 – Volume de chamadas e indicadores registados na linha de Avarias (800 506 506). 

 
2.5.5. Indicadores de qualidade de serviço comercial – Visitas Combinadas 
 
Nos dias 28 e 29 de abril de 2025, não foi possível garantir o cumprimento das visitas 

combinadas dentro dos níveis de serviço enquadrados nos Artigos 73.º e 74.º do RQS, devido, 
principalmente, à indisponibilidade da ferramenta de mobilidade no dia 28 de abril e à 
necessidade de deslocar as equipas no terreno para resolver assistências técnicas e 
restabelecimentos mais urgentes, que se acumularam para o dia 29 de abril. 

 
Há registo de 1214 incumprimentos nesse período, o que representa um acréscimo de 

cerca de 55% nos dias 28 e 29 de abril face aos dias homólogos da semana anterior. 
 
De referir que destes 1214 incumprimentos, 772 foram da responsabilidade da E-REDES 

e 442 da responsabilidade do cliente. 
 
O pagamento de compensações inerente a estas situações de incumprimento, nos 

termos dos Artigo 75º e Artigo 77º do RQS, fica pendente de decisão da ERSE. 
 

 
Figura 11 – Número de visitas não realizadas (diferenciadas por responsabilidade), com comparação com 

período homólogo da semana anterior. 
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2.5.6. Indicadores de qualidade de serviço comercial - Restabelecimento local do 
fornecimento após redução de potência contratada ou interrupção por facto 
imputável ao cliente 

 
Para os dias 28 e 29 de abril de 2025 não foi possível garantir o cumprimento dos 

restabelecimentos locais de fornecimento após redução da potência contratada ou interrupção 
por facto imputável aos clientes, devido, principalmente, à indisponibilidade da ferramenta de 
mobilidade no dia 28 de abril e à necessidade de deslocar as equipas no terreno para resolver 
assistências técnicas, que se acumularam para o dia 29 de abril. 

 
Há registo de 649 incumprimentos nesse período, o que representa um acréscimo de 

cerca de 469% nos dias 28 e 29 de abril face aos dias homólogos da semana anterior. 
 
O pagamento de compensações inerente a estas situações de incumprimento, nos 

termos do Artigo 90.º do RQS, fica pendente de decisão da ERSE. 
 

 
Figura 12 – Restabelecimentos locais de fornecimento após redução da potência contratada ou 

interrupção por facto imputável aos clientes não realizados, com comparação com período homólogo da 
semana anterior. 

 
 

2.6. Ações tomadas para minimizar o impacto do evento 
 

Tendo em consideração o evento ocorrido, a E-REDES desenvolveu a resposta mais 
eficaz possível, estando desde o início em permanente contacto com a REN, de forma a mitigar 
ao máximo o efeito do mesmo. Nos parágrafos seguintes, resumem-se os marcos genéricos 
associados a este evento: 

 

11:33 
Interrupção do fornecimento de energia elétrica em todos os pontos de entrega da 
REN, com o consequente deslastre de carga em todas as subestações de 
distribuição e clientes alimentados pelas redes AT, MT e BT. 

  

11:47 
Após contacto com a REN, é formalmente confirmada a situação de apagão ibérico 
e, de imediato, são iniciados os mecanismos operacionais internos associados, com 
vista à reposição da rede. 

  

12:00 
É acionado na E-REDES, o POAC-RD, Plano Operacional de Atuação em Crise - 
Rede de Distribuição, no estado de Emergência, tendo-se constituído dois gabinetes 
de crise para acompanhamento da situação, em Palhavã, Lisboa e Boavista, Porto. 

  

13:30 
Com a constituição do CCON, Centro de Coordenação de Operações Nacional, na 
ANEPC, estava presente o elemento de ligação E-REDES, com esta entidade. 

  

15:31 

Em estreita articulação com a REN, através do ponto de entrega Zêzere (via 
blackstart, pela central hídrica de Castelo de Bode), é reposta carga, na subestação 
de Olho de Boi (concelho de Abrantes). Foi constituída a primeira ilha elétrica de 
reposição. 
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16:26 

Sempre em articulação com a REN, a E-REDES iniciou a reposição de carga via 
ponto injetor Canelas (via blackstart da central térmica da Tapada do Outeiro), tendo-
se de imediato reposto carga na SE de Serzedo (concelho de Vila Nova de Gaia), 
constituindo-se a segunda ilha elétrica de reposição. 

  

17:38 

E-REDES recebeu indicação da REN de que tinha sido recuperada a interligação 
com Espanha (via Aldeia d’Ávila), que, por sua vez, já se encontrava interligada com 
a rede europeia, permitindo acelerar a reposição de carga na rede de distribuição, a 
partir de um terceiro ponto de injeção, acelerando o ritmo de ligação de clientes 
(terceira ilha elétrica). 

  

19:25 Início da reposição à Área Metropolitana do Porto. 
  

20:12 Início da reposição à Área Metropolitana de Lisboa. 
  

21:00 Cerca de 1,1 milhões de Clientes já se encontravam alimentados. 
  

22:30 Cerca de 4 milhões de Clientes já se encontravam alimentados. 
  

29/04     
00:00 

Cerca de 6,2 milhões de Clientes já se encontravam alimentados. 
  

01:00 Foi energizada a última subestação nos 60 kV. 
  

03:00 
Assegurada a reposição da alimentação à totalidade dos clientes, servidos pela 
RND. 

  

06:00 

E-REDES desativou o estado de emergência do POAC-RD - não obstante e até ao 
final do dia 29 de abril, as equipas da E-REDES e parceiros mantiveram o foco na 
regularização de todas as operações interrompidas do dia anterior e das solicitações 
entretanto recebidas durante o dia 29/04, no que se traduziu como um dia de forte 
pressão, em termos de trabalho operacional. 

 
 

Em complemento ao resumo previamente realizado, faz-se notar que, com a ativação do 
POAC-RD, esteve à disposição da E-REDES um dispositivo de cerca de 600 operacionais, a 
nível nacional, preparados, nomeadamente, para intervenções pontuais na rede e apoio a 
clientes críticos, bem como para se deslocarem a instalações que tivessem de ser acionadas 
manualmente (subestações, postos de transformação ou órgãos telecomandados de manobra 
na rede), permitindo reação a uma eventual falta de comunicação ou falha de 
alimentação por bateria daqueles elementos de rede, o que apenas aconteceu muito 
pontualmente. 
 

Foram também contactados vários clientes prioritários relativos a infraestruturas críticas, 
nomeadamente hospitais, empresas de abastecimento de águas, aeroportos, entre outros, assim 
como acompanhados vários casos de clientes prioritários ligados à rede de BT em vários 
concelhos. 

 
Esta responsabilidade global sobre os vários níveis de tensão da rede de distribuição 

(alta, média e baixa tensão), permitiu fazer uma gestão mais eficiente e alinhada entre as 
necessidades e os recursos disponíveis. 
 

Do ponto de vista gráfico, a Figura 13, pretende reproduzir a recuperação da RND, ao 
longo do tempo. 
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Figura 13 – Restabelecimento da Rede Nacional de Distribuição ao longo dos dias 28 e 29 de abril de 
2025 (vermelho: rede energizada). 
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3. Demonstração do cumprimento dos critérios de 
excecionalidade 

 
3.1. Baixa probabilidade de ocorrência do evento ou das suas consequências 

 
Eventos com necessidade de atuação dos automatismos de deslastre de carga são 

eventos muito pouco recorrentes, no sistema elétrico português, e, como tal, de baixa a 
probabilidade. 

 
Os últimos eventos deste tipo ocorreram em 2000, 2006 e 2021, nunca se traduzindo 

num apagão generalizado. 
 
Adicionalmente, estes tipos de eventos, pela sua natureza, são imprevisíveis e exógenos 

ao funcionamento da rede elétrica de distribuição, sendo impossível de evitar os correspondentes 
efeitos nestas redes. 

 
 

3.2. Significativa diminuição da qualidade de serviço prestada 
 
O período temporal e a abrangência desta interrupção do fornecimento de energia 

elétrica (nacional e nos três níveis de tensão da RND), tem um impacto sem precedente, 
provocando interrupção do fornecimento aos clientes afetados, com o consequente significativo 
impacto na diminuição da qualidade de serviço, quer geral quer individual. 

 
 

3.3. O evento e as suas consequências não sejam imputáveis ao operador de rede 
 
Conforme referido e demonstrado no presente relatório e meios de prova indicados, a 

interrupção da continuidade do serviço aos clientes, devida à afetação da rede de distribuição, 
foi completamente alheia à E-REDES, pelo que as consequências, em termos da qualidade do 
serviço prestado aos clientes que foram afetados pelos efeitos do mesmo, não devem ser 
imputadas ao operador da rede de distribuição.  

 
O evento reúne condições de exterioridade e imprevisibilidade, uma vez que é alheio ao 

funcionamento da rede e à acção do operador da rede, e não pode ser contornado ou evitado 
por este, o mesmo se dizendo quanto às suas consequências. As instalações da rede em que 
ocorreram os incidentes encontravam-se em conformidade com as leis e regulamentos 
aplicáveis.  

 
O impacto direto e imediato para a RND, traduzido na interrupção do fornecimento de 

energia elétrica em todos os pontos de entrega REN, foi determinante do evento descrito neste 
relatório, tendo a E-REDES envidado todos os esforços, oportunos e razoáveis, ao seu alcance 
para minorar as respectivas consequências. A causa, ou causas, que terão contribuído para este 
evento, externo à RND, estão em apuramento, conforme é público. 
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4. Solicitação de classificação como Evento Excecional 
 

i. As ocorrências apresentadas em consequência do apagão ibérico, ocorrido ao final da 
manhã do dia 28 de abril de 2025, enquadram‐se como evento excepcional, nos termos 
expostos no Artigo 8.º do RQS:2023, pois foram desencadeadas por razões de segurança, 
que face à sua baixa probabilidade de ocorrência e das suas consequências levaram à 
significativa redução da qualidade de serviço prestada, e pelo facto do evento e das suas 
consequências não serem imputáveis ao operador de rede de distribuição, não sendo 
razoável evitar a totalidade das suas consequências. 
 

ii. Este evento afetou a rede de distribuição, provocando um elevado número de incidentes nas 
redes AT, MT e BT, com consequente impacto significativo na qualidade de serviço prestado. 
 

iii. O fornecimento de energia eléctrica foi reposto logo que existiram condições de segurança, 
de forma gradual e continuada e em coordenação permanente com a REN. 

 
iv. A resposta da E-REDES foi a adequada face às circunstâncias extraordinárias ocorridas. 

 
v. Perante o carácter excecional e exterior, ao funcionamento das redes de distribuição, do 

evento ocorrido no dia 28 de abril de 2025, configurando características de evento 
excecional, conforme previsto no RQS, considera-se que: 
 

a) Para efeitos de cálculo dos indicadores gerais e individuais de continuidade de 
serviço da rede de distribuição deverão ser excluídos todos os incidentes AT/MT/BT/I 
registados em Portugal continental e respetivos períodos de impacto conforme 
apresentado de seguida: 
 

 
Início a Término a 

dia hora dia hora 

AT/MT 28 abr 2025 11h33 29 abr 2025 06h00 

BT/I 28 abr 2025 11h33 29 abr 2025 23h59 

 
b) As assistências técnicas que tenham excedido o padrão regulamentar, nas áreas 

geográficas e nos períodos de impacto referidos nas alíneas a), deverão ser 
excluídas e não consideradas para efeito de compensação aos respetivos clientes. 
 

c) Para efeitos de cálculo dos indicadores gerais de qualidade de serviço no 
atendimento telefónico, deverão ser excluídos os valores relativos às chamadas nas 
Linhas de Avarias e Apoio ao Cliente entre os dias 28 e 29 de abril de 2025. 

 
d) Para efeitos de cálculo dos indicadores gerais de qualidade de serviço nas visitas 

combinadas, deverão ser excluídos os valores relativos aos dias 28 e 29 de abril de 
2025. 

 
e) Para efeitos de cálculo dos indicadores gerais de qualidade de serviço no 

restabelecimento local do fornecimento após redução de potência contratada ou 
interrupção por facto imputável ao cliente, deverão ser excluídos os valores relativos 
aos dias 28 e 29 de abril de 2025. 
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5. Anexos 
 

Nos anexos que se seguem é apresentada informação complementar referente ao 
fenómeno anteriormente descrito e respetivo impacto na rede de distribuição.  
 

5.1. Quantidade de incidentes por concelho 
 

Nas Figura 14 a Figura 19 apresenta-se a quantidade de incidentes de longa duração nos 
níveis de tensão, discriminados por concelho, no período e áreas definidos. Somente os 
concelhos que apresentam incidentes na região geográfica em análise é que surgem na figura. 

 

 
Figura 14 – Incidentes dos diversos níveis de tensão em concelhos da AA Douro. 
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Figura 15 – Incidentes dos diversos níveis de tensão em concelhos da AA Porto. 
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Figura 16 – Incidentes dos diversos níveis de tensão em concelhos da AA Mondego. 
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Figura 17 - Incidentes dos diversos níveis de tensão em concelhos da AA Tejo. 
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Figura 18 - Incidentes dos diversos níveis de tensão em concelhos da AA Lisboa. 
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Figura 19 - Incidentes dos diversos níveis de tensão em concelhos da AA Alentejo e Algarve. 
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5.2. Informação da comunicação social 
 
Em anexo, segue um conjunto de notícias recolhidas na comunicação social, que dão conta 

do impacto do apagão ibérico, que esteve na origem do Incidente de Grande Impacto 
caracterizado no presente relatório (ficheiro “Meios de prova adicionais.zip”). 

 
 
5.3. Informação disponibilizada pelas Entidades Públicas 
 
Em anexo, segue informação disponibilizada por Entidades Públicas, nomeadamente 

Resolução do Conselho de Ministros (ficheiro “Resolução Conselho Ministros 90-A/2025.pdf”), 
fita do tempo sumária da ANEPC (Autoridade Nacional de Emergência e Proteção Civil) (ficheiro 
“AENPC - Fita Tempo Sumária - 28ABR25.pdf”) e explicação por parte da ERSE relativa ao 
apagão ibérico (ficheiro “ERSExplica_Investigação Apagão Ibérico.pdf”). 

 
 

5.4. Informação disponibilizada pela REN 
 

Em anexo, segue informação disponibilizada pela REN, na sua página de internet, relativa 
ao apagão ibérico, nomeadamente nos seguintes links: 

 
Corte no abastecimento eletrico em toda a peninsula iberica afeta portugal 
 
Corte no abastecimento eletrico em toda a peninsula iberica afeta portugal atualizacao-2 
 
Corte no abastecimento eletrico em toda a peninsula iberica afeta portugal atualizacao-3 
 
Rede Nacional de Transporte estabilizada 
 

 


